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Resumo: A abordagem bibliográfica das 
percepções do letramento e alfabetização, 
com foco na Educação Ambiental (EA) em 
escola pública, é uma ferramenta valiosa 
para a promoção da formação de cidadãos 
conscientes e comprometidos com a pre-
servação do meio ambiente. Essa aborda-
gem permite aos alunos explorar diferentes 
perspectivas, dados atualizados e materiais 
relevantes, criando uma base sólida para a 
conscientização e ação em prol da sustenta-
bilidade. A pesquisa bibliográfica realizada 
revelou que as concepções de letramento e 
alfabetização que foram mais utilizadas são 
as concepções de letramento crítico e alfa-
betização ecológica. O letramento crítico é 
definido como o processo de aquisição de 
habilidades de leitura e escrita que permi-
tem aos indivíduos compreender e inter-
pretar criticamente o mundo ao seu redor. 
A alfabetização ecológica é definida como 
o processo de desenvolvimento de habilida-
des e atitudes que permitem aos indivíduos 
compreender e agir em prol da conserva-
ção do meio ambiente. A relação entre le-
tramento, alfabetização e EA foi abordada 
de diferentes formas nos artigos. Alguns 
artigos enfatizaram a importância do letra-
mento e da alfabetização para a compreen-
são de conceitos e ideias relacionados à EA. 
Outros artigos enfatizaram a importância 
do letramento e da alfabetização para a par-
ticipação ativa em atividades de EA. Os re-
sultados da pesquisa indicam que a aborda-
gem bibliográfica é uma ferramenta valiosa 
para a promoção do letramento e da alfa-
betização ambiental em escolas públicas. A 
abordagem bibliográfica permite aos alunos 
explorar diferentes perspectivas, dados atu-
alizados e materiais relevantes, criando uma 
base sólida para a conscientização e ação em 
prol da sustentabilidade.
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Palavras-chave: Letramento; Alfabetização; 
Educação Ambiental; Escola Pública;

INTRODUÇÃO

A alfabetização e o letramento são 
processos essenciais para o desenvolvi-
mento humano e social. Por meio destes, os 
indivíduos adquirem as habilidades necessá-
rias para ler, escrever e compreender o mun-
do ao seu redor.

Na escola pública, a alfabetização e o 
letramento são fundamentais para a forma-
ção de cidadãos conscientes e responsáveis 
pelo meio ambiente. A Educação Ambien-
tal (EA) surge em meio a debates mundiais 
e vai ganhando espaço e dinâmica à medida 
que se torna uma preocupação com a natu-
reza (Beraldo et al., 2022). A educação 
ambiental (EA), por sua vez, é um pro-
cesso de aprendizagem  que  visa promover 
a sensibilização, a conscientização e a parti-
cipação ativa das pessoas na defesa do meio 
ambiente. 

Em detrimento a isso, as percepções 
do letramento e alfabetização, possui como 
foco o processo de educação ambiental em 
escolas públicas, na qual é de extrema im-
portância devido a várias razões.

Tendo com os principais desafios en-
frentados na abordagem bibliográfica das 
inscrições do letramento e alfabetização re-
lacionadas a educação ambiental em escolas 
públicas, considerando a falta de acesso a 
materiais bibliográficos atualizados e ade-
quados para o desenvolvimento de práticas 
educativas e ambientais. Nos quais explo-
ram aspectos como a escassez de recursos bi-
bliográficos disponíveis em escolas públicas, 
a falta de atualização dos materiais existentes 
em relação às demandas contemporâneas da 

educação ambiental e os impactos disso no 
desenvolvimento de práticas educativas efe-
tivas nessa área.

Além disso, a problemática também 
abrange as possíveis consequências da au-
sência de abordagens bibliográficas adapta-
das para o letramento e a alfabetização dos 
alunos em relação às questões ambientais, 
bem como as oportunidades perdidas para 
a formação de cidadãos conscientes e enga-
jados em relação à sustentabilidade. Com o 
objetivo de investigar a eficácia da aborda-
gem resumida das inscrições do letramento 
e alfabetização, com foco na educação am-
biental, em escolas públicas.

Assim como, analisar os resultados e 
impactos da abordagem bibliográfica sobre 
o desenvolvimento de habilidades de lei-
tura, escrita e compreensão dos alunos em 
relação à educação ambiental. E ao explorar 
essas fontes, os educadores podem enrique-
cer o currículo escolar, proporcionando aos 
alunos uma educação ambiental mais abran-
gente e relevante. A expectativa é poder con-
tribuir para o debate sobre a importância da 
alfabetização e do letramento para a educa-
ção ambiental.

MATERIAL E MÉTODOS

Esta pesquisa foi realizada por meio 
de uma revisão bibliográfica de artigos cien-
tíficos, dissertações e teses publicados em 
periódicos nacionais e internacionais, assim 
como livros, sites e revistas. Os descritores 
utilizados para a busca foram: letramento, 
alfabetização, educação ambiental, escola 
pública.

Os critérios de inclusão para os artigos 
foram:
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Publicação nos últimos 10 anos;

•	 Foco na relação entre letramen-
to, alfabetização e educação 
ambiental;

•	 Realização em escolas públicas.

Após a aplicação dos critérios de inclu-
são, foram selecionados 20 artigos para aná-
lise. Os artigos foram analisados a partir de 
uma matriz de análise, que contemplou os 
seguintes aspectos:

•	 Objetivo: Objetivo geral da 
pesquisa;

•	 Metodologia: Métodos e procedi-
mentos utilizados;

•	 Resultados: Principais resultados 
da pesquisa;

•	 Limitações: Limitações da 
pesquisa.

A partir da análise dos artigos, fo-
ram identificadas as seguintes categorias de 
análise:

•	 Concepções de letramento e alfa-
betização: Concepções de letra-
mento e alfabetização que foram 
utilizadas nos artigos;

•	 Relação entre letramento, alfa-
betização e educação ambiental: 
Como a relação entre letramento, 
alfabetização e educação ambiental 
foi abordada nos artigos;

•	 Abordagem bibliográfica: Como 
a abordagem bibliográfica foi uti-
lizada nos artigos.

REVISÃO DE LITERATURA

A Educação Ambiental (EA) é uma 
ferramenta essencial para a educação, pois 

promove a disseminação do conhecimento 
sobre o ambiente e a construção de valores e 
atitudes que contribuam para a sustentabi-
lidade. Por meio da conscientização indivi-
dual e coletiva, a EA busca formar cidadãos 
que sejam capazes de compreender e agir em 
defesa do meio ambiente.

O conceito de letramento e 
alfabetização: uma revisão 
bibliográfica.

A abordagem bibliográfica das percep-
ções do letramento e alfabetização, com foco 
na educação ambiental em escola pública, é 
um tema relevante que busca explorar a in-
terseção entre a pedagogia, o meio ambiente 
e a formação cidadã. Diversos autores e do-
cumentos contribuem para essa discussão, 
incluindo Paulo Freire em sua obra “Pedago-
gia do Oprimido” (1987), que ressalta a im-
portância da educação como instrumento 
de transformação social.

Oliveira e Amaral (2019) discutem 
conceitos de educação ambiental em uma 
escola pública de São Paulo, enquanto Oli-
veira (2010) propõe uma educação cidadã 
no processo de gestão ambiental. E por ou-
tro lado Lopes, Menezes e Moura (2019) 
destacam a alfabetização na era digital como 
um apelo à realidade, e Santos e Jacobs 
(2021) ressaltam a importância da alfabeti-
zação ambiental.

Diante disso, Ferreira, Villarta-Neder e 
Coe (2019) exploram o uso de memes em 
sala de aula como possibilidade de leitura 
das múltiplas semioses e camadas socioam-
bientais, integralizando a EA nas camadas 
de ensino. A partir disso, Alves e Oliveira 
(2008) discutem a prática pedagógica de 
educação ambiental no ensino de Geogra-
fia, enfatizando a necessidade de transição 
de paradigmas.
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Antemão a isso, as diretrizes da Cons-
tituição da República Federativa do Brasil 
(1988) e da UNESCO para o desenvolvi-
mento da educação ambiental (2014) forne-
cem um arcabouço legal e conceitual para 
embasar essa abordagem. Na qual este arti-
go, realiza uma análise bibliográfica dessas 
percepções do letramento e alfabetização, 
visando aprimorar a compreensão e a prá-
tica da educação ambiental (EA) em escolas 
públicas.

O letramento é um conceito amplo 
que engloba as habilidades necessárias para 
ler, escrever e compreender o mundo ao seu 
redor. Ele vai além da alfabetização, que é o 
processo de aquisição do código alfabético.

Segundo Freire (1987), o letramento é 
um processo de conscientização que possi-
bilita aos indivíduos compreenderem a re-
alidade em que vivem e atuarem de forma 
crítica e transformadora.

Para Soares (2003), o letramento é 
um processo social e cultural que envolve 
o uso da leitura e da escrita em diferentes 
contextos.

No contexto da escola pública, o le-
tramento é essencial para o desenvolvimen-
to dos alunos em todas as áreas do conhe-
cimento. Partindo, da contribuição para o 
aprendizado de conteúdos curriculares, para 
a formação de cidadãos conscientes e para a 
participação ativa na sociedade.

A relação entre letramento, 
alfabetização e educação 
ambiental 

A partir de uma população dominada 
por uma minoria hegemônica, vivencia-se 
o caos ambiental, com aumento significativo 
de áreas desmatadas e queimadas, em prol 
de um desenvolvimento econômico-social, 

efêmero e insustentável, marcado pelo 
“abismo” entre norte rico e sul pobre do 
planeta (Gomes, 2014). O letramento e 
a alfabetização são fundamentais para a 
educação ambiental. Por meio destes, 
os indivíduos são capazes de compreender 
os problemas ambientais, tomar decisões 
conscientes e agir de forma responsável pelo 
meio ambiente.

De acordo com Freire (1987), há uma 
relativa experiência com massas populares, 
como educadores, com uma educação dia-
lógica e problematizadora, com acumulo de 
material relativamente rico, no qual é capaz 
de promover desafios que são correlaciona-
dos ao lecionar conteúdos sobre educação 
ambiental.

A educação ambiental, por sua vez, 
contribui para o desenvolvimento do letra-
mento e da alfabetização. Em conformidade, 
a AE proporciona aos indivíduos oportuni-
dades de aprender sobre o meio ambiente, 
desenvolver habilidades de leitura e escrita e 
refletir sobre sua própria relação com o meio 
ambiente.

O trabalho com EA suplica por um 
“pensamento complexo” (Leff, 2003). Preci-
sa haver uma “autotransformação”, su-
perando a “imagem típica de felicidade 
ocidental” Soares (2003). É crucial que a 
abordagem dessa complexidade ambiental 
seja realizada em parcerias, e entre elas, cabe 
à escola capacitar e orientar o seu professor 
nesse caminho de compreensão mais cientí-
fica dessa temática.

Considerando a natureza 
complexa e indeterminada da 
realidade e, particularmente, 
da realidade socioambiental, 
essa incorporação da 
hermenêutica nos diversos 
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níveis da prática e da 
formação ambiental em 
muito contribuiria com um 
projeto político pedagógico 
orientado para a dimensão 
da complexidade, a partir 
de uma escuta sensível ao 
diálogo entre os saberes da 
tradição e da modernidade, 
da ciência e de outras formas 
de conhecimento (Carvalho, 
2003, p.119).

Dentre as estratégias da educação am-
biental nas escolas de educação básica no 
Brasil está a necessidade de pensarmos sua 
inserção através dos currículos escolares (To-
zoni-Reis; Campos, 2014). Corrobora-se a 
isso, a relação do letramento e alfabetização 
inteiramente relacionada a EA, a problema-
tização dessa realidade na Educação escolar 
suscita questionamentos por parte dos pro-
fessores, nos quais cabe ponderar discutindo 
sobre o ônus e o bônus ao meio ambiente 
e à saúde humana, decorrentes do empre-
go indiscriminado da tecnologia (Carvalho, 
2006; Silveira et al., 2020).

A vista que, segundo Beraldo et al., 
(2022) é necessário, uma sensibilização dos 
envolvidos na preservação do meio ambien-
te por meio de ações práticas que visam 
redução, recuperação, reutilização e recicla-
gem de resíduos, assim como a destinação 
correta dos resíduos contaminantes.

Ainda, é importante considerar os alu-
nos como multiplicadores dos conhecimen-
tos sobre as questões ambientais e procurar 
integrar a comunidade utilizando a temática 
ambiental, neste contexto, a prática da EA 
deveria ser integrada a todas as disciplinas e 
ser trabalhada interdisciplinarmente (Beral-
do et al., 2022; Silveira et al., 2020).

Práticas pedagógicas de 
letramento e alfabetização com 
foco na educação ambiental em 
escola pública

As práticas pedagógicas nas quais estão 
correlacionadas o processe de letramento e 
alfabetização juntamente com a educação 
ambiental, são pontos que devem ser traba-
lhados em diversas escolas públicas brasilei-
ras, com intuito de garantir uma transfor-
mação nas mais diversas camadas sociais.

Barcelos (2004), Carvalho (2006) e 
Silveira et al. (2020) enfatizam que no Brasil, 
essas perspectivas de EA, como uma educa-
ção transformadora, surgem em meados dos 
anos 1990, com grande desenvolvimento 
após a conferência Rio 92, sendo uma fer-
ramenta por difundir o conhecimento sobre 
o ambiente e construir valores e atitudes 
na busca pela sustentabilidade por meio da 
conscientização individual e coletiva.

Segundo Silveira et al. (2020) relatam 
que, embora deva estar presente no processo 
educativo de forma formal ou não-formal, 
seu desenvolvimento ocorre com dificulda-
des e repleta de desafios na Educação Básica 
de escolas públicas. Existem diversas práti-
cas pedagógicas de letramento e alfabetiza-
ção que podem ser utilizadas para promover 
a educação ambiental em escola pública. Al-
gumas delas são:

•	 Uso de textos informativos e lite-
rários sobre meio ambiente: esses 
textos podem ser utilizados para 
despertar a curiosidade dos alu-
nos sobre o meio ambiente e para 
promover a reflexão sobre questões 
ambientais.

•	 Atividades de pesquisa e investiga-
ção: essas atividades permitem aos 
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alunos explorar o meio ambiente 
de forma ativa e reflexiva.

•	 Projetos interdisciplinares: esses 
projetos permitem aos alunos in-
tegrar os conhecimentos adqui-
ridos nas diferentes áreas do co-
nhecimento para abordar questões 
ambientais.

Gomes (2014) aponta que a EA crí-
tica/emancipatória deve promover a cons-
cientização dos alunos sobre as causas dos 
problemas ambientais e as possibilidades 
de solução. Para isso, é importante que os 
alunos sejam envolvidos em atividades que 
os levem a pensar criticamente sobre as ques-
tões ambientais e a tomar atitudes para a 
proteção do meio ambiente.

No entanto, acredita-se que a EA crí-
tica/emancipatória é uma abordagem pro-
missora para a promoção do letramento 
ambiental na escola pública. Essa aborda-
gem pode contribuir para a formação de ci-
dadãos conscientes e responsáveis pelo meio 
ambiente, capazes de promover a transfor-
mação social e a construção de uma socieda-
de sustentável (Gomes 2014).

A EA nas escolas pode ser determinan-
te para a amenização dos problemas que, 
há anos, vêm sendo causados ao meio am-
biente pela ação do homem. As crianças re-
presentam as futuras gerações em formação 
e, como estão em fase de desenvolvimento 
cognitivo, supõe-se que nelas a consciência 
ambiental possa ser internalizada e traduzi-
da de forma mais bem-sucedida do que nos 
adultos, já que ainda não possuem hábitos 
e comportamentos constituídos (Carvalho, 
2006; Tozoni-Reis; Campos, 2014).

Defronte a contextualização, os profes-
sores são unânimes em relação a importân-
cia da temática. E em geral, desenvolvem, de 

alguma maneira, a EA em suas salas de aula. 
No entanto, uma parcela destes profissionais 
se considera despreparados para trabalhar o 
assunto (Costa; Costa; Almeida, 2014; To-
zoni-Reis; Campos, 2014).

A escolha das práticas pedagógicas, 
deve ser adequada ao contexto da escola 
e aos interesses dos alunos. É importante 
que as atividades sejam significativas e que 
contribuam para o desenvolvimento do 
letramento e da alfabetização dos alunos, 
bem como para a sua formação como cida-
dãos conscientes e responsáveis pelo meio 
ambiente.

Por fim, de acordo com Silveira et al., 
(2020) reitera que é preciso que haja uma 
inter-relação entre as disciplinas do currículo 
escolar, universidade e a comunidade, para 
juntos desenvolver uma EA transformadora. 
Com consequentes mudanças comporta-
mentais e culturais, ajudando na conscien-
tização das pessoas e alavancando seu senso 
crítico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos artigos revelou que as 
concepções de letramento e alfabetização 
que foram mais utilizadas são as concepções 
de letramento crítico e alfabetização ecoló-
gica. O letramento crítico é definido como 
o processo de aquisição de habilidades de 
leitura e escrita que permitem aos indivídu-
os compreender e interpretar criticamente o 
mundo ao seu redor. A alfabetização ecoló-
gica é definida como o processo de desen-
volvimento de habilidades e atitudes que 
permitem aos indivíduos compreender e agir 
em prol da conservação do meio ambiente.

A relação entre letramento, alfabetiza-
ção e educação ambiental foi abordada de 
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diferentes formas nos artigos. Alguns artigos 
enfatizaram a importância do letramento e 
da alfabetização para a compreensão de con-
ceitos e ideias relacionados à educação 
ambiental. Outros artigos enfatizaram a 
importância do letramento e da alfabetiza-
ção para a participação ativa em atividades 
de educação ambiental.

A abordagem bibliográfica foi utilizada 
em todos os artigos. A abordagem bibliográ-
fica foi utilizada para proporcionar aos alu-
nos acesso a diferentes fontes de informação 
sobre educação ambiental, incluindo livros, 
artigos, vídeos, sites e materiais de organiza-
ções ambientais.

Os resultados da pesquisa indicam que 
a abordagem bibliográfica é uma ferramenta 
valiosa para a promoção do letramento e da 
alfabetização ambiental em escolas públicas. 
A abordagem bibliográfica permite aos alu-
nos explorar diferentes perspectivas, dados 
atualizados e materiais relevantes, criando 
uma base sólida para a conscientização e 
ação em prol da sustentabilidade.

A pesquisa também indica que é im-
portante considerar as diferentes concepções 
de letramento e alfabetização ao desenvolver 
atividades de educação ambiental. A utiliza-
ção de uma abordagem crítica e ecológica do 
letramento e da alfabetização pode contri-
buir para a formação de cidadãos conscien-
tes e comprometidos com a preservação do 
meio ambiente.

Diante disso, conclui-se também que 
a pesquisa apresenta algumas limitações, 
como o fato de ter sido realizada com um 
número limitado de artigos. Além disso, a 
pesquisa não investigou a eficácia da aborda-
gem bibliográfica para a promoção do letra-
mento e da alfabetização ambiental.

Portanto, para futuras pesquisas, reco-
menda-se a realização de estudos que inves-
tiguem a eficácia da abordagem bibliográfica 
para a promoção do letramento e da alfabeti-
zação ambiental. Além disso, recomenda-se 
a realização de estudos que explorem dife-
rentes estratégias e recursos para a utiliza-
ção da abordagem bibliográfica em escolas 
públicas.
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